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Energia 
descentralizada 
é uma solução 
para todas 
as indústrias

Da logística às ciências da vida, passando pelo imobiliário ou indústria 
química, todas as empresas, independentemente do setor, podem ser 
participantes ativos na transição energética, ao mesmo tempo que 
reduzem a sua fatura de eletricidade.

A
 cada dia que passa, o prazo para 
atingir as metas climáticas apro
xima-se e obriga a uma acelera
ção das medidas de transição 
energética nas empresas, inde
pendentemente do seu setor de ativida
de. O último painel de debate do Be Next 

- Europe's Decentralized Energy innova- 
tion Forum procurou dar a conhecer 
exemplos de organizações, portuguesas 
e estrangeiras, que estão a apostar for
te na jornada de descarbonização. Em 
comum têm a produção descentralizada 
como foco. "Decentralized Energy in 
Practice: A Cross-lndustry Vision for 
Energy Transition” juntou Stefano Fisso- 
lo, responsável por renováveis na GLP 
Europe, Eamon Judge, ex-diretor-execu- 
tivo da Eli Lilly, Luís Delgado, membro do 
conselho de administração da Bondalti, 
e José Cardoso Botelho, CEO da Van- 
guard Properties.

Mais do que cumprir a legislação, as 
empresas querem reduzir a sua pegada 
carbónica e, sobretudo, os custos de 
energia, isto é particularmente impor
tante em áreas que exigem um consumo 
intensivo de energia, como a Bondalti, 
que está na Indústria química. "É crítico 
que mudemos a forma como operamos, 
não apenas por causa da legislação, mas

é muito importante termos uma vanta
gem competitiva face à nossa concor
rência", explica Luís Delgado. O principal 
objetivo é alcançar 100% da energia a 
partir de fontes renováveis em 2040, mas 
para que isso seja possível foi preciso 
construir um parque solar com capaci
dade de 14 mw, que apesar da dimensão 
representa apenas uma parte do consu
mo energético.

"Acreditamos que não podemos ape
nas construir os parques, precisamos de 
armazenamento. O armazenamento é 
essencial na nossa indústria, porque 
operamos 24 horas por dia", reforça. Ea
mon Judge, hoje reformado da sua ativi
dade à frente da farmacêutica Eli Lilly, 
sentiu a mesma necessidade e foi por 
isso que apostou na criação de "um 
grande portefólio de renováveis" em 
todo o mundo - neste momento, repre
senta 40 GWh de energia elétrica, o que 
permitiu reduzir a pegada carbónica em 
25% nos últimos dois anos. “A velocida
de (na transiçãol é importante e as solu
ções de larga escala demoram. A gera
ção distribuída é a resposta", insiste.

Comunidade de energia na Comporta 
José Cardoso Botelho lidera a Vanguard 
Properties, que tem sob alçada o desen-

Stefano Fissolo, responsável por renováveis na GLP Europe, Eamon Judge, 
ex-diretor-executivo da Eli Lilly, Luis Delgado, membro do conselho de 
administração da Bondalti, e José Cardoso Botelho, CEO da vanguard Properties.

volvlmento de um grande projeto imo
biliário na Comporta, e olha para a des
carbonização como parte essencial da 
estratégia de futuro. "Se hoje não tiver
mos um certificado energético elevado, 
nenhuma grande empresa vai querer ar
rendar um edifício. Com a nova legisla
ção [para a eficiência dos edifícios], as 
pessoas vão perceber a Importância de 
investir em edifícios eficientes", aponta.

Além de ter procurado inovar nos ma
teriais e nos métodos de construção, a 
Vanguard Properties criou, em parceria 
com o Grupo Greenvolt, uma comunida
de de energia na Comporta para "criar o 
projeto mais sustentável alguma vez fei
to na Europa". "Hoje temos uma comu
nidade de energia, o que significa que 
todos os edifícios terão nos telhados pai

néis e cada casa terá armazenamento", 
explica.

Stefano Fissolo, da GLP Europe, encon
trou uma solução para tornar o setor da 
logística mais verde e, ao mesmo tempo, 
aumentar a rendibilidade do imobiliário 
alocado a esta atividade. Aos senhorios e 
proprietários de grandes armazéns, a em
presa propôs o arrendamento dos telha
dos para lá instalar painéis fotovoltaicos 
que produzam energia renovável. Aos in
quilinos, é oferecida a hipótese de bene
ficiarem dessa energia, através de ppa 
[contratos de fornecimento de longo pra
zo], e com Isso reduzirem custos e a pe
gada carbónica. "É um modelo de zero in
vestimento. Está a correr muito bem e te
mos 400 propriedades na Europa para a 
produção solar a curto prazo", adianta. C-S
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